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Obra de João Cabral de Melo Neto, com músicas de Chico Buarque,  
direção de Luiz Fernando Lobo e direção musical de Itamar Assiere,  

até 18 de janeiro no Sesc Pinheiros 

 “MORTE E VIDA SEVERINA” NO SESC PINHEIROS, SP

Foto: Thiago Gouveia

Com este espetáculo, a Companhia Ensaio Aberto 
dá voz aos Severinos, filhos de tantas Marias. 
Para o diretor Luiz Fernando Lobo, que encenou 
a obra pela primeira vez há vinte anos, o contexto 
histórico se transformou profundamente: “Nos 
vinte anos que se passaram entre a primeira 
montagem e esta atual, saímos do Mapa da 

Fome e chegamos a ser a sexta economia do 
mundo. Ao mesmo tempo, as manchas demográ-
ficas da Geografia da Fome deixaram de estar 
concentradas apenas nos sertões do Nordeste e 
passaram a ocupar também as grandes cidades, 
como Rio de Janeiro, São Paulo, Nova Iorque, 
Paris e Berlim.” 
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Assim, a peça deixa de ser apenas um poema regional 
brasileiro. Aqueles que vivem e morrem de morte se­
verina estão hoje espalhados pelas “serras magras e 
ossudas” do mundo. A sombra da fome avança global­
mente, impulsionada pelo aprofundamento das de­
sigualdades sociais. Dados da Oxfam indicam que o 1% 
mais rico da população mundial concentra atualmente 
45% da riqueza global, enquanto 44% da humanidade 
vive com menos de 6,85 dólares (R$ 41,50) por dia, e 
as taxas de pobreza global permanecem praticamente 
inalteradas desde 1990. 
 
Morte e Vida Severina, da Companhia Ensaio Aberto, 
estreou no Castelo de São Jorge, em Lisboa. Em cena, 
participam quatro músicos e 25 atores, com Gilberto 
Miranda no papel de Severino, desde a versão apresen­
tada em Portugal. Com cenário de J.C. Serroni, ilumi­
nação de Cesar de Ramires e figurinos de Beth Filipecki 
e Renaldo Machado, o espetáculo recebeu, em 2022, 
três indicações ao Prêmio Shell de Teatro – vencendo 
na categoria Música – e seis indicações ao Prêmio APTR 

de Teatro, com prêmio na categoria Iluminação, além 
de outras indicações e reconhecimentos. 

 

SERVIÇO 
“Morte e Vida Severina” 
8 a 18 de janeiro  
Sesc Pinheiros – Teatro Paulo Autran 
Rua Paes Leme, 195, Pinheiros, São Paulo / SP  
Dias/Horários: quinta, sexta e sábado, às 20h; domingo, às 18h; 
no sábado, dia 17, acontecem duas sessões: às 16h e às 20h  
Ingressos: R$ 21,00 (credencial plena), R$ 35,00 (meia) e R$ 
70,00 (inteira) – Venda online pelo aplicativo Credencial Sesc 
SP ou pelo site https://centralrelacionamento.sescsp.org.br/ 
e presencial em todas as bilheterias da rede Sesc SP. 
Duração: 90 minutos | Classificação Etária Indicativa: 12 anos 
Acessibilidade: Nos dias 15, 16, 17 e 18 haverá tradução em LIBRAS. 
A unidade possui rampas de acesso e elevadores, além de 
banheiros e vestiários adaptados para pessoas com mobili­
dade reduzida. E também conta com espaços reservados 
para cadeirantes. 
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